
 

   

 
 
 

 

  

 

 
 
 

Pagamento de Impostos em 
Moçambique 



Introdução 

O presente estudo foi encomendado pela CTA através do 

projecto Speed/USAID, e foi conduzido por consultoria 

independente.  

 

A motivação deste estudo foram os resultados publicados 

pelo Banco Mundial no seu relatório “Doing Business 2012”, 

no qual Moçambique foi classificado em 139º.  em 183 

países incluídos no estudo. No relatório de 2011, 

Moçambique havia sido classificado em 132º.  Igualmente 

em um universo de 183 países. 
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Indicadores do Banco Mundial 

• Abertura de empresas 

• Obtenção de alvarás de construção 

• Registo de propriedades 

• Acesso à electricidade 

• Acesso ao crédito 

• Protecção aos investidores 

• Pagamento de impostos (107º. lugar em 2012) 

• Comércio entre fronteiras 

• Execução de contractos 

• Resolução de insolvências 
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Objectivos 

• Avaliar quantas pessoas, em media, as empresas têm que 

empregar para cumprir com as suas obrigações fiscais, e a 

que custo (comparando entre pequenas, médias e grandes 

empresas); 

• Analisar as práticas na região e no mundo; 

• Identificar impostos que eventualmente possam ser 

englobados para se reduzir o número de impostos que têm 

que ser pagos durante o ano, avaliando os possiveis 

impactos dessa redução;   
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Objectivos (cont) 

• Produzir recomendações para a simplificação dos 

procedimentos, redução da frequência de pagamentos e 

redução dos custos associados ao cumprimento das 

obrigações fiscais. 
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Metodologia Utilizada 

 

• 85 empresas entrevistadas 

 28 pequenas 

 51 médias 

 6 grandes 

• Áera geográfica: Maputo, Matola e Beira 

• Questionário padrão utilizado 

• Entrevistas conduzidas a Instituições Governamentais e 

parceiros da CTA e do Projecto Speed 
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Metodologia Utilizada (cont) 

 

• Incluídos os impostos directos e indirectos e as taxas 

municipais; 

• Excluídos as taxas e os direitos aduaneiros; 

• O estudo foi orientado apenas para o sector privado. 
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Praticas na Região e no Mundo 

• Países analisados: Africa do Sul, Maurícias e Tunísia; 

• Todos os países analisados implementaram reformas nos 

últimos anos; 

• Todos os países analisados possuem sistemas 

electrónicos para a declaração e pagamento dos impostos, 

principalmente para o IRPC e o IVA; 

• As páginas electrónicas das instituições reguladoras são 

constantemente actualizadas; 

• As taxas destes países são mais baixas quando 

comparadas com as aplicadas em Moçambique; 
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Comparação entre países da região 
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Comparação entre países da região (cont) 

• Moçambique 

 Sistema manual para a preparação, envio, e pagamento dos 

impostos; 

 Página electrónica da AT não actualizada. 

 

• África do Sul 

 Implementação do projecto “Siyakha”; 

 Página da SARS (South African Revenue System) constantemente 

actualizada; 
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Comparação entre países da região (cont) 

 Sistema “e-filing” para a preparação e submissão das declarações 

periódicas; 

 Sistema “on-line” para o pagamento dos impostos; 

 Introdução de incentivos para os contribuintes que efectuem os 

pagamentos até o dia 25 de cada mês. 

 

• Maurícias 

 Pagina da MRA (Mauritius Revenue Authority) constantemente 

actualizada; 

 Introdução de sistemas “on-line” para a declaração e pagamento 

dos impostos. 
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Principais Constatações 

 

• Em média, as empresas Moçambicanas efectuam 42 

pagamentos de impostos por ano 
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Principais Constatações (cont) 

 

• O número de pagamentos não é o problema principal 

apresentado pelas empresas entrevistadas, mas (1) as 

taxas altas, e (2) a complexidade dos procedimentos;  

• Falta de treinamento adequado aos funcionários da AT que 

lidam com os contribuintes; 

• Ausência de informação ou fraca divulgação sobre novas 

Leis e/ou mudanças da legislação existente; 
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Principais Constatações (cont) 

 

• Tendência de os contribuintes efectuarem os pagamenros 

apenas nos últimos dias do prazo permitido; 

• O reembolso do IVA por parte do Estado continua a 

constituir problema; 

• Poucos postos de cobrança; 

• Mesmos postos de cobrança para todo o tipo de 

contribuintes (empresas, individuais, ISPC, etc); 
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Custos Associados 

Custos associados ao cumprimento das obrigações fiscais 
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Recomendações 

 

• Implementação de sistemas electrónicos para a declaração 

e pagamento dos impostos.  Inicialmente, o sistema 

poderia ser testado na UGC (Unidade de Grandes 

Contribuintes); 

• Formação e capacitação contínua dos funcionários da AT; 

• Introdução de incentivos para as empresas que declarem e 

paguem os impostos mais cedo; 
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Recomendações (cont) 

 

• Extensão dos prazos quando o último dia coincida com fins 

de semana e feriados.  

• Criação de postos de cobranças específicos para os 

contribuintes inscritos no regime do ISPC; 

• Permitir que os pagamentos sejam efectuados em postos 

de cobrança localizados em áreas geográficas  diferentes 

da localização das sedes das empresas;  

• Introdução de postos de cobrança móveis; 
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Recomendações (cont) 

 

• Revisão das taxas aplicadas para o IRPC;  

• Permitir que o IRPC (sobre o resultado anual) seja pago 

em prestações e não de uma só vez em Maio; 

• Actualização constante da página electrónica da AT; 

• Distribuição gratuita de brochuras com a nova legislação 

e/ou alterações na legislação existente; 
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Recomendações (cont) 

 

• Permitir que o IVA seja pago trimestralmente (quando 

conveniente para ambas as partes e dentro de critérios 

específicos); 

• Revisão dos requisitos para o reembolso do IVA pelo 

Estado; 

• Possibilidade de os reembolsos do IVA serem feitos 

através de títulos negociáveis no mercado financeiro;  

• Conduzir workshops regulares direccionados aos 

funcionários da AT e aos técnicos das empresas. 
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                                OBRIGADA! 

  

                                
http://www.speed-program.com/our-work/by-topic/doing-

business/paying-taxes-in-mozambique-draft-pt  

 

nremane@nvr.co.mz 
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